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Diversão&Arte

H
á arte nas estratégias bé-

licas — ainda que seja 

no caso do talento do ci-

neasta Ridley Scott em 

retratar a controversa figura do 

lendário Napoleão Bonaparte, 

criado sob a magnitude de mais 

uma inspirada interpretação de 

Joaquin Phoenix. Até a cinema-

tográfica queda de seu corpo, 

no exílio na ilha de Santa Hele-

na (um terreno britânico), que 

faz par (visual) com a dos pro-

tagonistas de O poderoso che-

fão 3 (1990) e Morte em Veneza 

(1971), muitas vidas serão per-

didas na tela. Entre as mais 

de 60 batalhas que 

comandou, com 

a meta de repa-

ginar o trono 

francês e res-

tabelecer a or-

dem social (ainda 

que com infinitas ares-

tas), o militar intitulado impe-

rador esteve envolvido em mor-

tes contabilizadas em milhões.

Baionetas, canhões e outros 

armamentos, eram os instru-

mentos do comandante audaz, 

vindo da Córsega e que bata-

lhava junto da tropa, num cor-

po a corpo extremamente bem 

coreografado e captado pelas 

lentes do diretor de fotografia 

polonês Dariusz Wolski (pre-

sente em obras definitivas co-

mo Sicário e Perdido em Mar-

te). Quase tornado carismático, 

guardado o exagero, a cada estu-

dado gesto de Phoenix, o gene-

ral tem a vida devassada e bem

-posta, incluída a vida íntima.

O mesmo homem que dis-

solve insurreições à base de ca-

nhões contra populares e que 

treinou militares indisciplina-

dos é mostrado como alguém 

inseguro, insano e apaixonado 

na humanizada visão de Scott. 

Entre os amores definitivos— 

a França, o Exército e Josefina, 

papel que, no cinema, coube a 

Vanessa Kirby. A futura esposa, 

nascida na Martinica, respon-

de pelo incêndio no dia a dia de 

Napoleão, esvaziado de maiores 

emoções (descontadas as dos 

teatros de guerra). Entremean-

do a desesperada busca por um 

herdeiro, Napoleão, à distância 

da mulher, se mostra alguém de-

sesperado por amor, que ele pre-

tende ver consagrado em cartas 

a serem redigidas pela esposa. O 

governante chega a clamar por 

correspondências dela.

Mesmo depois da aberta 

traição de Josefina com Hypo-

litte Charles (Jannis Niewöhner), 

quando das malas postas à por-

ta do palácio, fica patente a ex-

tensão da relação doente. Tacha-

da de “criatura, porca e egoísta”, 

Josefina é capaz de arrancar um 

“não sou nada sem você” do ma-

rido, tão imediatamente desco-

bertos os casos extraconjugais. 

Visto como companhia cons-

trangedora e como sujeito bron-

co, vale ressaltar que o estadista 

viveu o período em que a gui-

lhotina era a mais afiada pala-

vra final. Numa cena impres-

sionante, situada em 1793, 

Maria Antonieta é decapita-

da por desvalorizar o tesou-

ro nacional, beneficiar Estados 

inimigos e trazer insegurança 

para os franceses. A violência 

pega todos os espectadores des-

prevenidos, em momentos co-

mo o do cavalo, todo estilhaça-

do, no cerco de Toulon.

Os objetivos militares das 

tentativas de tomar Moscou e 

São Petersburgo, no cinema 

ganham magnitude relevan-

te, a exemplo da Campanha 

do Egito, quando Bonaparte 

cita traços (em si) de César e 

de Alexandre, o Grande. Entre 

a conspiração com fantasio-

sas renúncias ao poder de in-

tegrantes do chamado diretó-

rio (quando o futuro impera-

dor cavou o posto de primei-

ro cônsul), tudo ao ritmo car-

tunesco, é hilário ver Napoleão 

“ouvindo” conselho de múmia.

Noutro ponto absurdo (e irô-

nico) do roteiro, que confirma 

insanidades do biografado, há 

tiradas como “(Eu) não sou 

ambicioso” e a tentativa (dele) 

“aceitar o fracasso do outro”. 

Até a determinação de seu exí-

lio, a 1,6 mil quilômetros da cos-

ta africana, Napoleão impressio-

na com vistosas cenas como a 

da autocoroação, sem a menor 

pompa ou solenidade, em 1804, 

e a da prisão em Plymouth, 

além das sequências de desa-

fio ao “jovem popular e vaido-

so” czar da Rússia Alexandre I 

(papel do ator franco-finlan-

dês Edouard Philiponnatt).

OBRA AMBICIONADA PELO 

MESTRE STANLEY KUBRICK, 

A CINEBIOGRAFIA DE 

NAPOLEÃO RENDE UM 

EXCEPCIONAL FILME, SOB 

OS TALENTOS DO DIRETOR 

RIDLEY SCOTT E DO ATOR 

JOAQUIN PHOENIX  

 » RICARDO DAEHN
Cena do filme Napoleão, 

com Joaquin Phoenix e 

Vanessa Kirby

Calor o dia todo e 
chuva à tarde

O guarda-chuva está incorporado ao look dos 
brasilienses neste fim de mês. O Inmet alerta 
para temporais, com rajadas de vento. Mas as 
temperaturas vão seguir altas nos próximos dias.

Governo do premiê Benjamin Netanyahu adia em 
24 horas a pausa em combates na Faixa de Gaza. 
Suspensão das hostilidades permitirá a troca de 
50 reféns dos extremistas — mães, mulheres e 

crianças — por 150 presos palestinos. Familiares 
de israelenses sequestrados falam ao Correio. 

Líder do Hamas no exílio vê fracasso da guerra.

Correio reúne hoje, às 
14h30, autoridades, 

parlamentares e 
especialistas para discutir 
a formação profissional 

da juventude e as 
oportunidades de trabalho. 

Ao Podcast do Correio, o marqueteiro argentino 
Pablo Nobel, que esteve na campanha de Javier 

Milei, avaliou que muitas estratégias usadas no país 
vizinho devem se repetir na eleição municipal.

Secretário da Pessoa com Deficiência, Flávio Pereira, 
anunciou, no CB.Poder, a criação de uma delegacia 
especializada e mais uma escola com ensino de Libras.
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Senado aprova limites 
para ministros do STF

Trégua entre 
Israel e Hamas 

começa amanhã

Educação e 
1º emprego 
em debate

Reflexo no pleito de 2024

Mais espaço para PCDs

Por ampla margem de votos — 52 favoráveis e 18 contrá-
rios —, o plenário do Senado aprovou, ontem, a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) que reduz poderes dos 
magistrados do Supremo Tribunal Federal (STF), restrin-
gindo as chamadas decisões monocráticas. Interpretado 

como um desafio ao Judiciário, o projeto foi defendido por 
parlamentares bolsonaristas e do Centrão, mas recebeu 
apoio de integrantes da base de Lula, entre eles o líder do 
governo na Casa, Jaques Wagner (PT-BA). Presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco (PSD-MG) rechaçou que a 

iniciativa se tratava de uma afronta ou retaliação. “Essa 
emenda evita que uma decisão monocrática de um úni-
co ministro suspenda a eficácia de uma lei votada por 
594 parlamentares (81 senadores e 513 deputados) e 
sancionada pelo presidente da República”, argumentou.

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 4

Nascida e com formação 

profissional na capital, Daniela 

Teixeira assumiu, ontem, o 

cargo de ministra do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ). Teodoro 

Silva Santos (E) e Afrânio Vilela 

também chegaram à Corte. 

PÁGINA 3

As paixões de 
Napoleão

Cinebiografia do imperador francês, 
que estreia hoje nos cinemas, 

destaca as batalhas militares e 
a guerra pessoal com a esposa e 

grande amor, Josephine .

Rombo nas contas públicas passa de R$ 177,4 bilhões no ano
PÁGINA 8

Brasiliense toma 
posse no STJ

Ed Alves/CB/DA.Press

Gustavo Lima/STJ

Ed Alves/CB/DA.Press

  Carlos Vieira/CB

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Emerson Leal/STJ

Entidade máxima do futebol 
investigará os fatos antes de 
a bola rolar para o clássico 

Brasil e Argentina. Especialistas 
atentam para responsabilidade 
da CBF como mandante e não 

descartam punições.

Após a descoberta de um plano 
de resgate, com sequestro de 

autoridades, o chefe da facção 
criminosa paulista será retirado 
do presídio federal de Brasília. 
O destino de Marcos Camacho 

ainda é desconhecido. 
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Confusão no 
Maraca: Fifa toma 
as rédeas do caso 

Marcola, do PCC, 
será transferido de 

prisão do DF  

A arte de ser 
mulher negra

Homenageada em exposição na 
Câmara dos Deputados, a multiartista 
Nanda Fer Pimenta, orgulha-se da sua 
ancestralidade, marcada em versos e 

na atuação cultural. PÁGINA 20

PÁGINA 18

CB Fórum 


